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Gráfico 3
Opção pela EFARA

Fonte: Pesquisa de campo 2013 Elaboração: Cristina Souza

Abaixo seguem alguns trechos das justificativas apresentadas pelos 
alunos quando questionados sobre o que motivou estudarem na EFARA.

[...] eu vim porque desde que eu tinha mais ou menos 
uns sete anos, meu irmão já estudava aqui, ai sempre 
que eu via ele fazendo as atividades desse colégio eu 
tinha essa curiosidade e vontade e de estudar aqui, e 
também porque aqui dentro a gente cria nossa futuro 
e também por causa do curso técnico que tem as dis-
ciplinas normais e as do curso técnico (ALUNO 1).
[...] pelo ensino diferenciado das outras, ajuda a gente 
a conviver com as pessoas de fora, a saber lidar com 
certas coisas e pelo ensino e a formação técnico agrí-
cola pra as famílias rurais como a minha (ALUNO 2).
Eu vim estudar nesta escola porque na aldeia onde eu 
moro não há muitas pessoas formadas nessa área tem 
apenas duas pessoas, assim formadas, eu vim também 
por causa do ensino e pra saber como é lidar com a 
própria metodologia que a gente tem dentro da na 
nossa comunidade (ALUNO 3).

Por causa do ensino que é diferenciado e melhor do 
que as outras escolas públicas e também por causa do 
ensino técnico (ALUNO 4).



212 Sociedade, Inovação e Tecnologia Social

Percebe-se a partir das falas dos alunos que o ensino da EFARA se 
destaca das demais escolas da região, não só por trabalhar com a pedagogia 
da alternância, mas também por ofertar o ensino técnico em agropecuária, 
possibilitando aos alunos uma formação diferenciada.

Ao entrar na EFA os alunos levam consigo suas trajetórias de vida 
que vão sendo formadas nas relações sociais estabelecidas ao longo do tem-
po. Os Gráficos 04 e 05 mostram um pouco dessas experiências, mais espe-
cificamente as do espaço escolar.

Gráfico 4
O que mais gostam na EFARA

Fonte: Pesquisa de campo 2013 Elaboração: Cristina Souza

Gráfico 5
O que menos gostam na EFARA

Fonte: Pesquisa de campo 2013 Elaboração: Cristina Souza
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Gosto mais das matérias técnicas de todas, menos as 
convencionais eu tenho um pouco de dificuldades de-
vido as deficiências da escola de onde eu vim, ai eu não 
peguei essas matérias física e química e matemática eu 
peguei um pouco, já as técnicas eu ‘tô pegando com 
facilidade e tô me saindo muito bem (ALUNO 1).
Eu gosto principalmente das matérias técnicas, mas 
como todo mundo aqui, a maioria da turma, eu te-
nho um pouco de dificuldade nas matérias exatas de 
físicas e química, por enquanto a dificuldade só é esta 
(ALUNO 2).

Quando 50% dos alunos afirmam gostar mais das disciplinas do 
ensino técnico, isto pode ser entendido que aprender a partir da realidade, 
unindo teoria e prática é mais significativo e prazeroso, e culmina como 
a proposta da alternância que para Gimonet (1999), significa, sobretudo, 
aprender partindo da vida cotidiana, dos momentos de experiência fazen-
do associações dos fatos, valorizando o processo de ação e reflexão, unindo 
teoria e prática. Entretanto, quando os alunos afirmam que não gostam das 
disciplinas de exatas por sentirem dificuldade com as disciplinas princi-
palmente de Física e Química, denunciam várias deficiências na educação 
brasileira, principalmente a de ofertar professores capacitados nas áreas de 
exatas, que efetivem a transposição dos conhecimentos destas disciplinas 
embasado na realidade dos alunos como propõe a alternância.

Ao questionar os alunos sobre as principais diferenças sentidas e 
percebidas por eles entre a escola regular e a escola família agrícola, esses 
mencionam principalmente a capacitação dos professores da EFA, a aten-
ção e preocupação deles para com a aprendizagem dos alunos, a ausências 
de greves nesta modalidade de ensino e também o seu próprio comprome-
timento com o ensino ofertado (gráfico 06).
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Gráfico 6
Vantagens da EFARA sob a escola regular

Fonte: Pesquisa de campo 2013 Elaboração: Cristina Souza

[...] aqui não tem greve, nem aulas vagas, diferente da 
escola convencional porque perder tempo aqui é per-
der conhecimento(ALUNO 1).
[...] lá eu não estudava só ia na sala marcar a caderneta 
e saia, aqui não, eu aprendo muito, a pessoa faz o pos-
sível para aprender (ALUNO 2).
[...] aqui os professores são mais capacitados são óti- 
mos, não tem aula vaga não filo aula, não converso nas 
aulas (ALUNO 3).
[...] a atenção dos professores. Aqui a gente precisa 
fazer as atividades mesmo porque elas são corrigidas 
diferente das outras escolas (ALUNO 4).
[...] paciência e capacidade dos professores em nos en-
sinar porque nem sempre achamos pessoas que quei-
ram nos ajudar (ALUNO 5).

Para os alunos, o ensino que eles recebem na EFARA poderá aju- 
dar no desenvolvimento do seu meio. A forma como será promovido esse 
desenvolvimento varia entre as repostas dos pesquisados como pode ser vis-
to no Gráfico 07.
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Gráfico 7
Contribuição com desenvolvimento

Fonte: Pesquisa de campo 2013 Elaboração: Cristina Souza

Já estou contribuindo passando os conhecimentos 
para associação, lá em casas mesmo algumas coisas 
que eu aprendi aqui já estou passando lá, uma maté-
ria técnica como associativismo e cooperativismo eu 
já discuto com a associação, me filei à associação [...] 
(ALUNO 1).
[...] para minha família sim, já para a comunidade é 
outra história é que a comunidade ficou contra a gen-
te estudar aqui, mesmo assim eu vou lutar para ir em 
busca de projetos para comunidade para melhorar 
cada vez mais (ALUNO 2).
[...] a gente consegue ter respeito na nossa comuni-
dade pela questão de ta estudando aqui, as pessoas 
tem mais atenção com a gente e sabe que a gente pode 
ajudar eles melhorando aquilo que eles tão fazendo a 
tempo (ALUNO 3).

[...] passando experiência porque depois de estudar 
em uma escola diferenciada a gente vê tanta coisa que 
a gente não sabia às vezes coisas até fáceis. A gente pas- 
sa a dá importância as coisas. As matérias técnicas tem 
tantas coisas novas tantas coisas diferentes que a gente 
pode passar, mais a gente precisa ter força de vontade 
de levar a palavra as pessoas que não sabem porque 
dessa maneira um vai contribuindo com o outro e ai 
torna a sociedade melhor (ALUNO 4).

Dando assistência técnica para melhorar a agricultura 
da região (ALUNO 5).
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A qualificação das pessoas é um fator indispensável para o desen- 
volvimento local. Percebe-se nas falas dos alunos que o repasse de seus co-
nhecimentos às famílias e comunidades, bem como, a busca por projetos que 
melhorem a vida das pessoas são ou serão ações importantes que convergem 
para um caminho de mu- danças e de transformação social no meio rural.

Conclusões

Baseando-se na perspectiva de Calvó (1999) que diz que a EFA se 
constitui em uma associação de famílias, pessoas e instituições que buscam 
solucionar uma problemática comum, da evolução e do desenvolvimento 
local através de atividades de formação, principalmente de jovens sem, en-
tretanto, excluir os adultos. Isto pode ser observado na EFARA, uma vez 
que é uma instituição que se mantém através das parcerias estabelecidas e 
que oferece às populações rurais de seis municípios distintos uma formação 
voltada para a realidade do campo através de uma metodologia específica, 
a alternância. Essa escola surgiu com intuito de minimizar o analfabetismo 
no campo e fomentar o desenvolvimento do mesmo.

Assim, pode-se afirmar que as práticas educativas desenvolvi- das 
na EFARA se caracterizam enquanto TS. Pois,com sua especificidade me-
todológica, essa escola oferece um ensino contextualizado com a realidade 
dos alunos e voltado para a sua formação integral e para o desenvolvimento 
local. O desenvolvimento local é entendido na perspectiva de Cavalcante 
(2006) como aquele que é capaz de promover a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas e que potencializa os contextos locais mediante a efetiva 
participação dos jovens e suas famílias na dinâmica comunidade/escola.

Através dos depoimentos de alguns de seus atores percebi que a 
EFARA tem contribuído para a formação de lideranças comunitárias, 
tem valorizado e resgatado a cultura de seus alunos, bem como estabe-
lecido o respeito às culturas diferenciadas, uma vez que inclui no seu 
interior alunos de etnias e crenças diferenciadas, mas que convivem em 
harmonia naquele espaço.
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A alternância adotada pela EFA passou a ser entendida neste traba-
lho, como uma TS, por ser diferenciada das demais metodologias adotadas 
pela escola regular, principalmente por ser dividida em dois momentos en-
tre escola e comunidade e, por propor outra lógica de aprendizagem, atra-
vés da união entre teoria e prática, da ação e reflexão, da valorização dos 
saberes a partir da vida cotidiana dos alunos e da formação de sujeitos para 
a construção do seu projeto de vida.

O conjunto de práticas ou técnicas desenvolvidas na escola junto 
aos alunos e reaplicadas por eles em suas comunidades a exemplo das inse-
ticidas naturais, produção de sabão, hortas medicinais, produção de adubo 
orgânico, produção de rações para os animais entre outras, também se ca-
racterizam enquanto TS, uma vez que são desenvolvidas a partir da interse-
ção entre os conhecimentos populares e científicos e possuem a simplicida-
de no seu desenvolvimento, bem como a fácil aplicabilidade, o baixo custo 
e impacto social positivo gerado à comunidade local.

A TS busca promover o desenvolvimento local, socioeconômico e 
sustentável, isto casa com a proposta da alternância da EFARA, que vem 
proporcionado a jovens do campo uma formação voltada para tais prin-
cípios, para o conhecimento de sua realidade e para a reaplicação desses 
conhecimentos à comunidade.

Por fim, a EFARA tem muitos aspectos positivos e que merecem 
ser reaplicados em demais espaços do campo que necessitam de uma 
escola contextualizada. No entanto, a mesma também enfrenta sérias 
dificuldades financeiras que merecem maior aprofundamento e refle-
xão, uma vez que se enquadra pela LDB como uma escola comunitária 
que fica na conflituosa delimitação entre público e privado podendo 
receber ou não o apoio de verbas públicas. No caso da EFARA, essa 
dificuldade é destacada pelo coordenador pedagógico principalmente 
pela instabilidade das parcerias estabelecidas e pelo atraso no repasse de 
verbas entre alguns parceiros da instituição.
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A Marca do Curso de Pós Sociedade, Inovação 
e TecnologiaSocial foi desenvolvida para 
representara Especialização com
foco em Tecnologia Social.

Esta é o elemento visual mais importante na 
construção de uma identidade visual, é a partir
dela que se defi ne toda a linha gráfi ca de um 
projeto.

A proposta do curso de pósgraduação
lato sensu Sociedade,Inovação e Tecnologia 
Social objetiva promover a formação de 
profi ssionais (gestores públicos, assessores, 
técnicos,
dirigentes e lideranças de Empreendimentos 
Econômicos Solidários e de outras experiências
coletivas) para atuar no processo de inovação, 
fomento, desenvolvimento, disponibilização
e apropriação de Tecnologias Sociais, 
contribuindo para a construção de uma 
sociedade sustentável.
O desenvolvimento da Marca começa na 
busca por referências. Referências estas, que 
tiveram como base a Roca de Fiar, tecnologia 
emblemática,
utilizada por Ghandhi na sociedade indiana 
como fator de inclusão social e símbolo de 
resistência.omí
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Logomarca  desenvolvida  por 
Carlo Freitas
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Criação

O desenvolvimento da Marca começa na busca por referências. 
Referências estas, que tiveram como base a Rocha de Fiar, ferramenta inse-
rida por Gandhi na sociedade indiana como fator de inclusão social.
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Estudo Símbolo

O Estudo simbólico faz parte do desenvolvimento do processo 
criativo da marca. A Tipografi a também faz parte deste processo.
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